
                                                              

 

ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO ESTADUAL DE JUVENTUDE 

Ao dia 31 de agosto do ano de 2020, às 14h15min, estiveram reunidos (as) Conselheiros (as) 
integrantes do Conselho Estadual da Juventude – CEJUV/PR, de forma eletrônica pela 
plataforma online – Skype, devido às recomendações de precauções ao alastramento da 
pandemia do COVID-19.  

O presidente Fauze Salmen Neto iniciou a Reunião Ordinária, e em seguida passou a palavra 
para o Secretário Executivo, Douglas Miranda, que conforme a pauta vai fazer alguns informes 
da Secretaria Executiva.  

1. Informes - Secretário Executivo. 

O Secretário Executivo do Conselho, Douglas Miranda, inicia sua fala informando que a 
conselheira Larissa Marsolik justificou com antecedência sua ausência na reunião. Ainda, 
também informa aos conselheiros que ela foi convidada para assumir a chefia do 
Departamento de Assistência Social da Secretaria da Justiça, Família e Trabalho, e está 
organizando sua saída da Coordenação de Políticas Públicas para a Juventude para o 
Departamento de Assistência Social, acrescentando que a conselheira vai continuar fazendo 
parte do Conselho e acompanhando os projetos da Coordenação de Políticas Públicas para a 
Juventude e do Conselho Estadual de Juventude. 

Outro ponto levantado pelo Secretário Executivo foi referente ao fluxo de entrega das atas que 
estavam atrasadas, o que já havia sido questionado na reunião anterior por alguns 
conselheiros. Para regularizar essa questão, afirmando que todas as atas já estão prontas, ele 
pede para que entregar a ata da última reunião, ata que a conselheira Luana Florentino já 
havia o cobrado anteriormente e com a ajuda da estagiária da Coordenação de Políticas para a 
Juventude, Nathália Gonçalves, conseguiu finalizar para seguir o fluxo correto, e que a próxima 
ata da presente reunião ele termine em prazo de uma semana ou um pouco mais para ser 
aprovada na próxima plenária enviando por ordem da ata com maior tempo de atraso para a 
mais recente, todas as segundas-feiras, portanto, na presente data (31 de agosto de 2020) ele 
vai enviar uma, que acredita ser a de fevereiro e assim por diante. Entretanto, já seguindo o 
regimento, vai passar a entregar as atas em tempo real para aprovação na próxima plenária, 
então a última e a de fevereiro ele irá encaminhar para aprovação de todos via grupo do 
WhatsApp - Plenário CEJUV 2020, para aprovação até a próxima segunda-feira (07/09/2020), 
para que seja possível publicizar no site da Secretaria da Justiça, Família e Trabalho. Afirma 
também que a Secretaria Executiva já recebeu alguns questionamentos por parte do 
departamento responsável pelos conselhos executivos da SEJUF, após o lançamento de 
circular da SEJUF ponderando que todos os secretários executivos são responsáveis pela 
publicização das atas, portanto, a responsabilidade agora é do secretário executivo do CEJUV, 



como já está sendo feito. Na sequência, Douglas Miranda abre para que os conselheiros 
possam dar suas sugestões e fazer comentários. O conselheiro Alex da Silva diz que a 
estratégia é boa e que os conselheiros conseguem manter atualizado o que já está em 
andamento e atualizar o que ainda está pendente, e agradece pelo trabalho do secretário 
executivo. Douglas Miranda pede desculpas pelo atraso e pontua que como ele entrou no 
conselho e logo em seguida iniciou o período de pandemia, dificultou para pegar o ritmo pois o 
fluxo é totalmente diferente. O presidente Fauze Salmen Neto elogia o trabalho do secretário 
executivo, e o conselheiro Diego da Silva faz uma sugestão, afirmando que acredita ser bom 
para a secretaria executiva e para os conselheiros, e diz se talvez não fosse melhor mandar as 
atas por mês, para não sobrecarregar tanto a Secretaria Executiva para não precisar enviar 
uma ata por semana, como para os conselheiros, que no caso teriam mais tempo para analisar 
e sugerir alterações. O secretário executivo diz que quanto ao fluxo realmente é mais 
tranquilo, mas o departamento responsável pelos conselhos executivos da SEJUF continua 
fiscalizando esse fluxo das secretarias executivas e estão pedindo para que seja atualizado o 
quanto antes. Ele sugere que seja trabalhado de duas em duas semanas, para ter um prazo 
mais amplo.  

Antes de prosseguir com a pauta, o presidente Fauze Salmen Neto deseja boas vindas aos 
novos integrantes do Conselho, o Fábio Jardim e a Alessandra Gama, representantes da 
Superintendência de Esportes.  Fábio se apresenta brevemente, dizendo que acredita que seu 
decreto não tenha saído ainda, mas ressalta estar à disposição, assim como seu chefe e a 
conselheira Alessandra para colaborar, e o presidente afirma que já saiu o decreto e que será 
publicado durante a semana, que só estão esperando a nova indicação da Assembléia 
Legislativa do Paraná, e que a pauta do esporte é de suma importância e extremamente 
ligadas à juventude.  Adiante, retomando para a pauta da Secretaria Executiva, o conselheiro 
Alex da Silva diz que existe uma demanda da Secretaria Executiva, essa questão da atualização, 
e que se o Secretário Executivo tem essa disponibilidade, que é quem vai ter o maior trabalho 
de fazer a atualização das atas, o mínimo que os conselheiros podem fazer é ler a ata e fazer as 
considerações dentro de uma semana, frisando que a atualização das atas é uma 
responsabilidade de todos os conselheiros. Douglas Miranda explica que tem as atas prontas e 
por conta disso fica mais fácil, a questão é apenas os conselheiros lerem elas e fazerem as 
sugestões de alterações, portanto fica a critério dos conselheiros o prazo para envio e leitura 
das atas. Entretanto, ressalta que o ideal seria atualizar o quanto antes, pois a cobrança está 
dentro da própria SEJUF para o Conselho. 
Decisão da plenária: Aprovado o envio das atas semanalmente. 
 
Sobre os ofícios de nomeações, o Secretário Executivo afirma já estar entendendo o fluxo de 
publicação em DIOE e que está aguardando a indicação da Assembléia Legislativa e outra 
indicação da Secretaria de Saúde, pois o titular da cadeira, Pedro Henrique Dias, pediu a 
substituição por conta do período eleitoral. Desta forma, todos que entraram recentemente 
no conselho vão ser publicizados, visto que ele conseguiu o acesso necessário na semana 
anterior e todo o necessita para ir adiante com essa demanda. Assim, finaliza sua fala 
reforçando que será enviada uma ata por semana para apreciação dos conselheiros. 
Seguindo a pauta, o presidente Fauze Salmen Neto passa a palavra para a conselheira Camilla 
Gonda, presidente da Comissão de Comunicação, Articulação e Mobilização. 



 

2. Comissão de Comunicação, Articulação e Mobilização. 

A presidente da Comissão inicia sua fala dizendo que serão apresentadas quatro pautas à 
plenária, em duas ela irá abortar o assunto e as outras duas o conselheiro Diego Henrique. 
Portanto, Diego apresenta seu primeiro ponto apresentando o status da campanha de 
prevenção ao suicídio entre jovens, compartilhando com os conselheiros as cinco peças 
gráficas que já estão prontas e o andamento da produção de conteúdo. Ele afirma que a 
proposta da comissão é fazer as postagens aos poucos durante o mês, e que ao longo dele 
também podem surgir mais “cards”. Cita que a ideia é ir publicando aos poucos durante o mês. 
Retomando o que foi pontuado pela Comissão de Fiscalização na reunião anterior, reforça que 
a intenção é prosseguir com a ideia de tratar sobre o assunto o ano todo, como eles haviam 
dito. O conselheiro Alex da Silva parabeniza a comissão e diz que os “cards” estão de acordo 
com a proposta e que o planejamento de ir postando mais vezes durante o mês é muito válido. 
Diego ressalta que o trabalho é de equipe e que todos colaboraram com as demandas, então é 
o resultado de um esforço conjunto. Passando para o próximo ponto de pauta, sendo ele o 
status sobre o plano de comunicação do CEJUV, afirma que o vice-presidente Marcos Costa 
trouxe uma ideia interessante no fim do primeiro semestre deste ano, de que a comissão 
fizesse um plano de comunicação e pudesse se adiantar com as publicações, elaborando um 
relatório dos trabalhos e etc., e ainda que ficou acordado que seria feito um plano de 
comunicação para o segundo semestre deste ano. No entanto, o plano não ficou pronto 
durante o prazo ideal, a Parafuso Educomunicação havia se oferecido para ajudar nessa 
questão, mas não deu conta de terminar, pois a equipe da Parafuso está com um alto nível de 
demandas internas. Assim, a nova proposta é que a comissão faça um plano para 2021, ele 
ficaria pronto até o final de 2020 e seria apresentado ao pleno para aprovação.  

Decisão da plenária: Ficou aprovada a readequação.  

Na sequência, a conselheira Camilla segue para o status sobre as transmissões ao vivo - “lives” 
de prevenção ao suicídio, pontuando que a sugestão veio da Comissão de Fiscalização durante 
a última reunião, e que havia sido acordado que as transmissões ao vivo teriam que ser feitas 
em agosto, para não falar sobre o assunto somente no mês de setembro. Porém, ela diz que a 
comissão solicitou ao presidente Fauze fazer a conexão para entrar em contato com os 
especialistas, e demorou mais do que a comissão esperava. Por conta disso, as “lives” vão 
acontecer no mês de setembro, mas sem esquecer que essa pauta é prioritária e que esperam 
abordar mais vezes durante o mandato. O presidente Fauze explica como irão funcionar as 
transmissões ao vivo, explicando que serão realizadas três lives sobre diferentes subtemas, e 
que conversou com a conselheira Marisa da Costa, da Secretaria de Saúde, pois como é um 
tema mais complexo seria necessário esse aval da SESA e seria interessante que ela 
participasse do processo de formação do conteúdo das “lives”. Ficou acordado no grupo de 
trabalho que seriam três dias de “live”, conforme o cronograma definido pelo GT: 
Primeiro dia: Saúde mental dos jovens durante a pandemia - Com a presença de três 
especialistas, dois em saúde mental e um em saúde mental indígena; 



Segundo dia: Saúde mental dos estudantes durante a pandemia - Dois painéis com dois 
especialistas, um para falar sobre estudantes universitários e outro sobre os estudantes 
secundaristas; 
Terceiro dia: Importância do serviço de teleatendimento em atenção à saúde mental das 
juventudes mais iniciativas universitárias de enfrentamento ao suicídio - Dois painéis de 35 
minutos cada, com dois especialistas, um para falar sobre teleatendimento, representando 
alguma instituição que apresente esse serviço, e o outro que represente a iniciativa 
universitária de enfrentamento ao suicídio.  
Portanto, seriam três dias de eventos, mas ainda não foram acordados quais serão os 
especialistas, e reforça que as portas estão abertas para os conselheiros que têm interesse em 
participar desse grupo de trabalho. Na sequência, abre votação para dar autonomia ao grupo 
de trabalho para fazer a escolha dos especialistas.  
Decisão da plenária: Aprovada a autonomia do GT.  
 
O presidente apresenta a programação de data das trasmissões, sendo nos dias 15, 16 e 17 de 
setembro, sendo necessário preparar o conteúdo antecipadamente e que o conselheiro Diego 
e a conselheira Marisa já se colocaram a disposição para ajudar. Como as atas estarão 
chegando semanalmente, Diego faz um questionamento se não teria como acionar a equipe 
de comunicação da SEJUF. O presidente Fauze afirma que a equipe de comunicação vai ajudar 
e que também vão passar para a coordenação das regionais do Estado para ter uma ampla 
participação. Ainda, o presidente ressalta que quem tiver interesse em participar do grupo de 
trabalho pode se manifestar e que acredita ser um evento de interesse público e 
extremamente importante de ser debatido pelo CEJUV. O conselheiro Alex sugere que seja 
feito uma divisão assim como foi feito na Semana da Juventude, para ter a definição de dois 
representantes governamentais e dois da sociedade civil visando a pluralidade nas 
participações, o que pode não ter se ficar apenas aberto para inscrição. O presidente confere 
quais são os participantes e afirma que a princípio já está certa a paridade, e finaliza sua fala 
agradecendo as indicações e sugestões dos integrantes do GT. Conselheira Camilla segue para 
a última pauta da comissão, informando sobre a postagem de uma nota de repúdio por conta 
da votação do projeto “Meu Primeiro Emprego”, logo que foi publicado ficou decidido que a 
comissão de comunicação iria enviar a nota de repúdio para todos os vereadores de Curitiba 
por e-mail. Deste modo, conversou com o conselheiro Alyson e recebeu através dele todos os 
e-mails dos vereadores, assim encaminhando ao e-mail do CEJUV, mas não obteve resposta. 
Entrando em contato com o presidente do CEJUV para saber como seria encaminhado, no dia 
18 de agosto, e recebeu a resposta de que a coordenação estava sem tempo para resolver as 
questões do CEJUV e que o mesmo seria enviado na sexta-feira da mesma semana, dia 21, o 
que de fato não aconteceu. A presidente da comissão questiona que até hoje, enquanto 
comissão está sem esse encaminhamento, e como já se passaram três semanas desde a 
votação do projeto, seria necessário efetivar o envio, ainda que atrasado, de modo a garantir o 
cumprimento de uma decisão do CEJUV. Acrescenta ainda que a publicação em redes sociais, 
tanto Instagram quanto Facebook resultaram em uma repercussão muito boa e que várias 
pessoas começaram a nos seguir em nossas redes sociais oficiais, depois disso, parabeniza o 
presidente pela iniciativa, mas que não foi possível chegar de fato em todos os vereadores, 
portanto pede explicações sobre o porquê não terem sido enviados os e-mails, pois fica 
preocupada enquanto presidente da comissão em resolver demandas e estas não puderam ser 



resolvidas por não ter legitimidade para o envio desses e-mails, pois logicamente não tem 
acesso ao e-mail do CEJUV. O conselheiro Diego se manifesta a respeito da questão do 
encaminhamento, citando a importância de que mesmo que esteja fora de um “timing” ideal, 
o envio ainda seja feito, pois quando os vereadores forem acessar o documento tem a data em 
que foi aprovado pelo pleno, assim garantindo que a deliberação do conselho seja executada. 
Ainda, fala que talvez fosse importante ter uma data para que seja feito o envio, Camilla 
reforça para que seja estipulado um prazo pois isso não pode acontecer novamente.  
O presidente Fauze responde que o objetivo de repudiar foi efetuado, tanto resultando em 
uma boa repercussão nas redes sociais, e quanto ao encaminhamento pelo e-mail foi pelo 
tempo mesmo, eis que surgiu uma demanda da SEJUF requerendo alguns documentos do 
Conselho tanto ele quanto o Secretário Executivo uniram esforços para encaminhar, e por 
conta do tempo necessário para tal demanda, o e-mail não foi encaminhado. Entretanto, 
pontua que ainda há tempo ser encaminhado, fazendo uma justificativa do por que estão 
enviando naquele momento. Douglas diz para delimitar um período, e que realmente foi 
desatenção e que se compromete juntamente com o Fauze para fazer o encaminhamento. O 
conselheiro Alyson diz que ainda é válido e que os vereadores precisam saber que os(as) 
conselheiros(as) estaduais da juventude estão atentos não só em Curitiba, mas em todos os 
municípios do Estado, acrescentando que os conselheiros entendem o trabalho da 
coordenadoria e sugere que a mesa possa disponibilizar para a Comissão de Comunicação o 
acesso ao e-mail, para que haja fluidez nas demandas quando a coordenadora estiver muito 
atarefada. O presidente Fauze diz que a sugestão é válida mas que a responsabilidade é do 
secretário executivo, e que se necessário  a Comissão de Fiscalização deve dar uma cobrada. 
Douglas, secretário executivo do CEJUV, diz que realmente a responsabilidade do e-mail é da 
secretaria executiva, mas que a comissão pode cobrar ele a qualquer  momento, assim como 
qualquer outro conselheiro. A conselheira Luana diz que concorda que a comissão pode ficar 
sempre atenta, mas ressalta que é um trabalho que precisa ser feito em parceria e que as 
outras comissões podem procurar a comissão de fiscalização para que eles façam o 
acompanhamento, portanto às vezes alguns pontos passam despercebidos já que todas as 
comissões estão trabalhando em vários projetos, e se coloca à disposição para cobrança do 
envio dos e-mails.  
Decisão da plenária: Combinado que os e-mails vão ser encaminhados até sexta-feira 
(04/09/2020), e o presidente Fauze irá mandar no grupo de WhatsApp da plenária o corpo de 
texto do e-mail.  
 
Posteriormente, o conselheiro Diego Henrique faz um questionamento se vale o esforço de 
resgatar outras demandas aprovadas em reuniões anteriores, visto que os conselheiros já vão 
receber as atas para analisar se tem outras deliberações importantes a serem encaminhadas. 
Em seguida, Alex da Silva diz que a própria revisão das atas vai mostrar essa dimensão para 
eles de algo que eventualmente não tenha sido realizado ainda, e que pensando um pouco 
diferente da Luana, diz que acha que cada comissão precisa fazer as devidas cobranças quando 
necessário. Utiliza o exemplo das pautas permanentes da Comissão de Fiscalização para 
sugerir que outras comissões também coloquem outras pautas para ficarem em alerta sempre. 
Diego concorda com Alex, mas afirma que a comissão já faz as suas próprias cobranças, e que 
achou que o Alex quis dizer que a comissão não está acompanhando suas demandas. Alex 
ressalta que não foi nesse sentido que ele colocou que quis dar o sentido de que em termos 



gerais que as comissões devem acompanhar suas demandas, mas não foi específico para a de 
comunicação. Finalizando a fala da Comissão de Comunicação, a presidente da comissão diz 
ter ficado feliz com os esclarecimentos, reforçando que busca estar sempre atenta e 
acompanhando as demandas da comissão, e espera que até sexta-feira, dia 04 de setembro, a 
comissão consiga ter feito esse encaminhamento dos e-mails.  
Seguindo a pauta, o presidente Fauze Salmen Neto passa a palavra para o conselheiro Alyson 
Costa, presidente da Comissão de Acompanhamento aos Conselhos Municipais. 

3. Comissão de Acompanhamento aos Conselhos Municipais. 

O presidente da comissão inicia sua fala dizendo que eles estão elaborando o Censo, tanto 
para saber quantas coordenações municipais o Paraná tem como quantos conselhos 
municipais. Ele conta que tiveram alguns problemas na primeira semana, e que o secretário 
executivo vai explicar na sequência quanto ao pequeno problema e também apresentar o 
relatório semanal. Entretanto, Alyson diz que mesmo com o erro eles já receberam 50 
respostas, ou seja, 50 municípios que trouxeram respostas de como estão coordenadorias 
municipais, se já possuem conselhos municipais instituídos, e posteriormente o questionário 
vai trazer números específicos também para a Comissão de Acompanhamento aos Conselhos 
Municipais.  

Douglas diz que o questionário eletrônico foi elaborado no mesmo sistema usado para as 
eleições do Conselho, tempo em que trabalhava no Núcleo de Informática da SEJUF e foi 
transferido através do intermédio justamente deste trabalho para a Coordenação da 
Juventude. Douglas fala que o questionário é simples, mas tem uma grande importância, pois 
vai ajudar também na elaboração do Plano Estadual da Juventude, e que foi feito e em 
aproximadamente uma semana anterior ao lançamento oficial solicitou para que fossem 
realizados testes na Comissão de Acompanhamento aos Conselhos Municipais para que não 
houvesse erros, pois além de secretário executivo ele também tem acesso ao sistema, deste 
modo não pediu para informática elaborar o questionário, solicitou autorização e o fez para 
obter respostas rápidas. Solicitado alguns testes, visto que como ele produziu o questionário, 
ficando muito tempo atento ao sistema, tomando alguns dias de trabalho, solicitando tais 
testes para evitar erros por “vício” na leitura. Porém, questiona que poucos testes foram 
feitos, poucos integrantes da comissão responderam, são cerca de 8 conselheiros no grupo e 
foram recebidas somente 4 respostas completas. Ao iniciar o período de preenchimento do 
questionário, o primeiro bloco de perguntas se dá sobre a identificação dos órgãos gestores de 
políticas públicas de juventude, então ali eles iriam informar se no município tem algum órgão 
municipal que promove políticas públicas para a juventude.  

Porém, a Coordenação começou a receber muitas ligações e e-mails dos municípios logo de 
imediato, Douglas pontua que falando de pontos positivos os municípios têm se mostrado bem 
predispostos a responder o questionário, pois rapidamente já ligaram informando que não 
possuem nenhum órgão gestor, e essas perguntas eram obrigatórias no sistema para que 
pudessem dar continuidade no preenchimento. Outra falha ocorrida, que foi mais um erro de 
leitura que passou por todos os testes e nenhum conselheiro se atentou, foi que no bloco de 
perguntas do Conselho Municipal, se existente, estavam algumas opções do Conselho e da 
Assistência Social no preenchimento, informando as cadeiras disponíveis no conselho igual as 



do CEJUV, passando com algumas questões do Conselho de Assistência Social. Imediatamente 
o questionário foi interrompido para alteração, sendo solicitados dois dias para as alterações, 
e o Douglas afirma ter sido um trabalho minucioso e complicado, mas já foi possível colocar 
retomar o preenchimento com as alterações necessárias já efetuadas.  

Na sequência,  Alyson retoma sua fala reforçando os pontos que o Douglas disse sobre os erros 
de vício, e que a comissão deveria estar mais atenta, acrescentando uma indignação por sua 
parte , que a comissão está trabalhando conforme o regimento determina com a sua paridade, 
e frisa que se refere a ele como sociedade civil e a conselheira Larissa como governamental. 
Ele afirma que dos demais conselheiros, nenhum está se posicionando na comissão, sendo 
feita a tentativa de agendamento da reunião, mas somente a Larissa respondeu para que 
quinta-feira pudesse ocorrer a reunião. Portanto, somente o Alyson e a Larissa conversaram 
sobre as pautas, pois ninguém se manifestou se podia ou não haver a reunião, e reforça que 
cita a falha tanto da sociedade civil como o governamental, não está havendo a participação 
ideal. Finaliza dizendo que os trabalhos vão continuar mesmo se for apenas um por um, pois é 
um trabalho extremamente importante, mas deixa registrada sua indignação como presidente 
da comissão e  como conselheiro por não ter o apoio dos demais, e até mesmo se assim 
necessário, na próxima legislatura, quando alterar a mesa e houver mudança dentro das 
comissões, mudar também os conselheiros que ainda não estão satisfeitos e colocar os 
interessados contribuir para o Conselho Estadual e também para o crescimento dos Conselhos 
Municipais. 

Seguindo a pauta, o presidente Fauze Salmen Neto passa a palavra para a conselheira Luana 
Florentino, representando a presidente da Comissão de Acompanhamento e Fiscalização, 
Rafaela dos Santos. 

4. Comissão de Acompanhamento e Fiscalização. 

Antes de iniciar o relato da comissão, o Coordenador de Políticas Públicas para a Juventude, 
Samuel Tives, trás os informes sobre os projetos da Coordenação, e por sugestão da 
conselheira Luana, o presidente Fauze na sequência irá trazer os informes das duas pautas 
permanentes da Comissão de Acompanhamento e Fiscalização.  

O Coordenador inicia sua fala reforçando que a conselheira Larissa será a nova chefe do 
Departamento de Assistência Social, e que em breve a equipe da Coordenação terá o reforço 
de novos integrantes, após o dia 09 de setembro, portanto a equipe receber novos servidores 
e será possível ter mais celeridade nos processos e com maior efetividade. Adiante, atualiza os 
conselheiros sobre o andamento dos projetos e processos, que estão em vias do cartão futuro 
ser aprovado, processo que está na Casa Civil e já foi remetida à Assembléia Legislativa do 
Paraná, portanto já está em vias de aprovação, sendo um projeto de extrema importância, 
tanto o cartão futuro como o cartão futuro emergencial. Na questão do processo do SINAJUVE, 
a Coordenação e o Conselho já aderiram, e estão no processo de formatação das ações, sendo 
importante o acompanhamento e auxílio do Conselho para promover essas ações. Samuel 
afirma que o Censo já está com o processo ativo e que acredita dar um excelente apoio para a 
elaboração do plano estadual, acrescentando que a Ticyane, servidora que vai ingressar na 
Coordenação de Políticas Públicas para a Juventude, uma pessoa super competente como ela, 
e que a Coordenação terá muita soma de trabalho com a sua participação para a elaboração 



do plano estadual de juventude, acreditando que até o final do ano eles vão ter um esboço 
bem avançado.  

Outro ponto apresentado pelo Coordenador é o projeto de lei, que também terá o apoio da 
servidora Ticyane, juntamente com o residente técnico que vai integrar a equipe, e que até o 
final do ano essas duas pautas prioritárias já estarão bem encaminhadas. A Semana da 
Juventude ele afirma ser um sucesso, agradece a presença de todos que puderam participar e 
diz que a Coordenação pretende fazer outras “lives”, está montando um calendário e assim 
que estiver pronto apresenta ao Conselho. Sobre os Conselhos Municipais, com a chegada dos 
novos servidores, primeiramente irão fazer um mapa para identificar onde é possível expandir, 
e juntamente com a comissão do Conselho, discutir algumas áreas que necessitam e ir 
trabalhando. Ele pontua que existe a dificuldades por conta das eleições municipais, e por isso 
é necessário identificar os gestores dos municípios. Finalizando, fala rapidamente sobre os 
Jogos da Aventura e da Natureza, da emenda Juventude 4.0 do deputado Paulo Martins, das 
Conferências da Juventude e fica a disposição para responder perguntas específicas sobre os 
projetos. O conselheiro Alex agradece as atualizações do Samuel e pede para que alguém da 
equipe da Coordenação faça uma relação dos projetos para passar para a Comissão de 
Acompanhamento e Fiscalização, facilitando eventuais atualizações. Samuel concorda com a 
fala do Alex e ficou acordado que a Coordenação irá mandar a planilha através do presidente 
do Conselho.  

O conselheiro Diego também faz suas considerações, e pergunta ao Samuel se em relação ao 
orçamento para a conferência, quando for ocorrer a reunião, provavelmente será com o 
mesmo grupo de pessoas que se conversa para ver questões de orçamentos para o Conselho, 
que havia sido conversado na reunião anterior, e seria como falar sobre isso também. O 
Coordenador diz que a questão orçamentária da conferência vai ser tratada com o setor que 
lida com todas as conferências, portanto a conferência da juventude vai ser incluída nelas, e 
assim que a reunião acontecer ele irá trazer os informes aos conselheiros. Samuel também 
indicou que os projetos, programas e ações da Coordenação poderão ser encontradas no site, 
para quem quisesse acompanhar as atividades desenvolvidas. O conselheiro Diego agradeceu 
essa iniciativa, salientando a importância de que as pessoas tenham acesso às informações do 
que está sendo desenvolvido em termos de políticas públicas de juventude, tendo em vista 
que, em outra ocasião de reunião do Conselho, foi indicado que apenas parte das ações seriam 
publicizadas. 

Adiante, o presidente Fauze faz os informes sobre as duas pautas permanentes. Sobre o plano 
estadual, como o Coordenador já havia explicado, com a chegada da Ticyane e outros 
integrantes na equipe vão ser feitas readequações para retomar o grupo de trabalho do Plano 
Estadual da Juventude. Sobre o projeto de lei, ele informa que as leis de todos os conselhos da 
SEJUF foram enviadas para o planejamento, há cerca de dois meses atrás, para uma 
readequação da lei de vários conselhos, e o do CEJUV foi junto também. Porém, em uma 
conversa da Coordenação com o Secretário Mauro Rockenbach, ficou decidido arremeter com 
prioridade o projeto de lei do CEJUV para ser encaminhado mais rápido, portanto, o último 
encaminhamento foi para a Secretaria de Planejamento para análise e manifestação após um 
despacho da PGE que foi favorável ao projeto do Conselho, e finaliza dizendo as cobranças 
continuam para tentar dar mais celeridade ao processo. O Coordenador Samuel acrescenta 



que eles estão tentando compor o projeto de lei com outros fundos e ele tem conversado com 
a doutora Ângela, responsável pelo CEDCA para que possa ajudar a configurar o padrão de 
formatação do fundo, Larissa na Assistência Social também irá apoiar, então acredita que em 
breve terão novidades.  

A conselheira Luana retoma sua fala dizendo que além das pautas permanentes, relembra que 
na última reunião a comissão falou sobre os ofícios e a carta aos municípios, que deveriam ser 
enviadas. Conversando com o Douglas ele disse que os e-mails não foram encaminhados 
ainda, mas já ficou alinhado que durante a semana eles vão trabalhar e avançar nessa pauta. 
Quanto à reunião com o CONJUVE, houve alguns empecilhos e o representante Guilherme não 
pode participar, portanto a reunião será remarcada. Outros dois projetos que estão em 
andamento na comissão é do “mascote FORTIS” e o selo dos deputados. A conselheira diz que 
como o projeto que o Conselho está fazendo com o Departamento de Justiça já tinha uma 
base de documentos, a comissão determinou que irá aguardar que os documentos estivessem 
prontos para que seja possível avançar com o projeto do selo dos deputados, acrescentando 
que eles tiveram uma reunião com o Departamento de Justiça onde o GT que representa o 
Conselho fez a aprovação de documentos e agora vai ser iniciado o trâmite para começar o 
projeto do selo dos deputados. O conselheiro Jonatas Sena se pronuncia dizendo que o 
conselheiro Rodrigo Baitala conversou com ele e a entidade que Rodrigo representa já tem 
uma pessoa para substituí-lo, portanto eles vão aguardar, mas quanto ao GT ele já colocou sua 
vaga disponível para colocar outra pessoa da sociedade civil por enquanto. Ainda, a Luana diz 
que eles criaram uma planilha de acompanhamento aos projetos da Coordenação, e o 
conselheiro Alex se manifesta solicitando ao presidente Fauze que faça a composição do GT do 
projeto do mascote. Jonatas apresenta a plenária o andamento do projeto, dizendo que o 
regulamento está pronto, que a primeira fase do projeto é a escolha do mascote e eles vão 
atualizando nas próximas reuniões. Por fim, diz que toda vez que as demais comissões tiverem 
alguma situação que entendam que cabe a comissão de fiscalização acompanhar, encaminhem 
aos integrantes da comissão. 

Em relação ao Plano Estadual da Juventude, o conselheiro Diego faz uma solicitação de 
resgatar as propostas da última Conferência Estadual da Juventude do Paraná, pois não 
conseguiu ter acesso a elas nem pelo antigo hotsite da Conferência, nem pelo antigo site do 
CEJUV, tampouco realizando a solicitação formalmente via E-Protocolo, e considera 
importante resgatar e analisar o principal documento gerado naquele evento, que representou 
considerável investimento de recursos para o cofre do Estado, para verificar se eventualmente 
alguma proposta poderia ser incluída. O presidente Fauze informa que essa cobrança precisa 
ser do Conselho com os antigos coordenadores e conselheiros, pois não foi repassado para a 
atual gestão, o que foi aprovado.  

O Secretário Executivo informa que foi publicado no DIOE, no dia 21 de agosto, o regimento 
interno do CEJUV e que essas pautas estão sendo encaminhadas. Ainda, o presidente diz que 
em relação às faltas, já estão sendo cobradas e que precisam ser justificadas. Após, o Diego 
pede para publicar a Parafuso Educomunicação via decreto publicado em DIOE, pois é ruim 
para a entidade não poder comprovar que participa legitimamente do mandato atual do 
Conselho, já que o edital de eleição e nenhum outro instrumento legal não previam esse ônus 
às entidades suplentes-complementares.  Douglas responde que a Parafuso Educomunicação é 



uma entidade suplente complementar, e que a publicação em DIOE é feita tão somente dos 
titulares e suplentes.  

O presidente Fauze Salmen Neto faz as considerações finais da Reunião Ordinária e, sem mais 
a tratar, a reunião é encerrada às 16h09min.  

A presente ata foi redigida pelo Secretário Executivo do Conselho Estadual da Juventude, 
Douglas Fontana Miranda. 

 

Fauze Salmen Neto  

Presidente do CEJUV/PR  
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